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02/01/2015 
Em 50 minutos, Câmara empossa nova mesa  
Durou 50 minutos a posse dos novos membros da mesa diretora da Câmara. A 
sessão preparatório aconteceu nesta sexta-feira pela manhã, com a presença 
de nove vereadores. Eraldo Teodoro assumiu a presidência pela quinta-feira e 
fez um discurso de agradecimento. Agradeceu ao povo, aos vereadores e 
funcionários. "Hoje chegou o momento de um novo começo", frisou. Eraldo 
disse que assume com a "disposição de mudar, mudar para melhor". 
Quem participou 
Edílson Martins (PSD) 
Edson Battilani (PPS) 
Edson Lima (PPS) 
Elvira Schen (PPS) 
Eraldo Teodoro (PMDB) 
Jorge Pereira (PR) 
Olivino Custódio (PR) 
Sidnei Jardim (PPS) 
Toninho Machado (PR) 
 
Tá falado!  
"A prefeita está sempre com o povo, tanto que já disse a ela que não consigo 
acompanhar seus passos". Toninho Machado (PR), vereador, ao sair em 
defesa da prefeita Regina Dubay (PR), depois que o vereador Sidnei Jardim 
(PPS) criticou a ausência dela e disse que a prefeita preferiu o povo de 
Balneário Camboriú/SC; na posse da nova mesa diretora, nesta sexta-feira. 
 
No 1º discurso do ano, Jardim critica Regina 

 
O vereador Sidnei Jardim foi o primeiro vereador a discursar este ano na 
Câmara. Foi durante a posse da nova mesa diretora, nesta sexta-feira pela 
manhã.  E adivinhe o teor do discurso? Críticas à prefeita Regina Dubay por 
não participar do evento da Câmara e do Réveillon Popular na praça. "A 
prefeita se diz do povo, mas esteve presente com o povo de Balneário 
Camboriú", alfinetou. Ah, não é porque mudou o ano que o discurso tinha que 
mudar, né?... 
 
 



05/01/2015 
Tá falado! 
"O executivo não nos respeitou nestes dois primeiros anos". 
Sidnei Jardim (PPS), vereador em Campo Mourão, ao reclamar que a prefeita 
Regina Dubay (PR) não participou, nem mandou representante para a posse 
da nova mesa diretora; sexta-feira, em discurso na Câmara. 
 
08/01/2015 
Tá falado!  
"Me senti lisonjeada. Que bom saber que a oposição sente tanto a minha falta". 
Regina Dubay (PR), prefeita de Campo Mourão, sobre as críticas do vereador 
Sidnei Jardim (PPS) à ausência dela no Réveillon Popular e na posse da nova 
mesa diretora da Câmara; nesta quarta-feira. 
 
12/01/2015 
Diárias somam R$ 9,8 mil no mês  
As despesas com diárias caíram em dezembro em relação a novembro. Foram 
de R$ 11,2 mil para R$ 9,8 mil. Do total do mês, foram R$ 7,8 mil com 
vereadores e R$ 1,7 mil com servidores e assessores. Cinco "nobres edis" 
pegaram diárias em dezembro. O mês teve ainda R$ 1,7 mil em passagens e 
R$ 1,8 mil em inscrições de cursos. Hummmmmm... 
As diárias de dezembro 
Sidnei Jardim (PPS) - R$ 2.730 
Edilson Martins (PSD) - R$ 1.920 
Jorge Pereira (PR) - R$ 1.110 
Toninho Machado (PR) - R$ 1.110 
Olivino Custódio (PR) - R$ 1.110 
 
18/01/2015 
Diárias custaram R$ 75,8 mil em 2014  
A Câmara de Campo Mourão gastou R$ 75,8 mil em diárias em 2014. Desse 
total, R$ 44,4 mil foram com vereadores, o que representa 59%. O restante foi 
usado por servidores e assessores. Cinco "nobres edis" não pegaram diárias 
durante o ano. São eles Edson Battilani, Eraldo Teodoro, Isidoro Moraes, Luiz 
Alfredo e Professora Vilma. 
Quem pegou diárias no ano 
Olivino Custódio (PR): R$ 9.240 
Edilson Martins (PSD): R$ 9.210 
Jorge Pereira (PR): R$ 9.000 
Toninho Machado (PR): R$ 7.680 
Sidnei Jardim (PPS): R$ 3.540 
Pedrinho Nespolo (SD): R$ 3.360 
Elvira Schen (PPS): R$ 1.620 
Nelita Piacentini (PSD): R$ 810 
 
 

 

 



CÂMARA 

12/01/2015 
Empossada a nova mesa executiva do Legislativo 
Foi empossada na manhã desta sexta-feira (2/1), a mesa executiva da Câmara 
de Vereadores de Campo Mourão para o biênio 2015-2016, que volta a ser 
presidida – pela quinta vez – por Eraldo Teodoro de Oliveira (PMDB). A sessão 
aconteceu no Plenário Vereador José Pereira Carneiro e teve a presença de 
populares, autoridades, familiares dos vereadores e outros convidados. Eleita 
na última sessão ordinária do ano passado, em dezembro, a nova mesa 
executiva está assim composta: Presidente - Eraldo Teodoro de Oliveira 
(PMDB); 1º vice-presidente -Edson Lima (PPS); 2º vice-presidente - Jorge 
Pereira (PR); 1º secretário - Edílson Martins (PSD) e 2ª secretária - Elvira 
Schen (PPS). A sessão de posse contou com a presença de ­­­­nove 
vereadores. Além dos cinco integrantes da nova mesa executiva, participaram 
da solenidade os vereadores Toninho Machado (PR), Olivino Custódio (PR), 
Sidnei Jardim (PPS) e Edson Battilani (PPS). Os vereadores que não 
compareceram formalizaram a justificativa da ausência. Já a ausência da 
prefeita Regina Dubay – que sequer enviou ofício ao Poder Legislativo – foi 
criticada pelo vereador Sidnei Jardim. A mesa executiva foi totalmente 
renovada. Pronunciamento 
Eraldo Teodoro iniciou o pronunciamento como novo presidente do Poder 
Legislativo de Campo Mourão agradecendo a população “que nos colocou 
como seu representante”, acentuou. Em seguida agradeceu aos vereadores 
pela oportunidade de presidir novamente a Câmara Municipal. 
Ressaltou o novo presidente que os vereadores devem atuar como animadores 
sociais “procurando conscientizar o povo da força que tem e não conhece, de 
sua capacidade construtiva. Afinal, da ideia de que tudo é construído pelo 
trabalho e que juntos poderemos transformar não só Campo Mourão, mas 
também nosso Estado e nosso País”, destacou. Em outro trecho do 
pronunciamento, Teodoro citou a bajulação dos tecnocratas que detêm o poder 
sobre a população “e a ela não prestam conta dos desmandos cometidos em 
seu nome”, acentuou. Aproveitou ainda para apresentar uma alternativa: “Não 
se pode fazer pelo povo sem o povo, da mesma forma prega no vazio quem 
utiliza o conceito povo em épocas rituais, nas datas festivas, quer sejam 
nacionais ou municipais, em inaugurações públicas por politiqueiros ávidos de 
poder, que falam do povo, mas badalam a elite”. 
Também falou sobre a questão em Campo Mourão. “Em Campo Mourão 
teremos que mudar a prática e o estilo ao mencionar o povo ou fazer pelo 
povo. Realizar uma prática democrática fundada num estilo administrativo em 
que a mobilização popular e a participação direta do povo, dos diretamente 
interessados nas decisões, constituem a característica fundamental. Só assim 
estaremos rompendo com esta mistificação: ao estimularmos a força do povo 
como base da ação social”. 
No início no discurso, Eraldo Teodoro pregou “O consenso, em lugar do 
confronto. A concórdia, em vez do dissenso. A compreensão e o entendimento 
substituindo a discórdia. Estas têm sido as práticas desta Casa quando a 
dirijo”. Já no encerramento do pronunciamento anunciou “iremos estabelecer 
novas maneiras e meios de trabalho daqui para frente, usando todos os meios 
e sistemas de última geração no que diz respeito as ferramentas modernas 



para o fim precípuo de economia, agilidade, transparência e respeito à 
população no desenvolvimento dos trabalhos desta Casa de Leis”. 
 
 

CRN 
02/01/2015 
Empossada a nova mesa executiva da Câmara de Vereadores de Campo 
Mourão  
Foi empossada na manhã desta sexta-feira (2/1), a mesa executiva da Câmara 
de Vereadores de Campo Mourão para o biênio 2015-2016, que volta a ser 
presidida – pela quinta vez – por Eraldo Teodoro de Oliveira (PMDB). A sessão 
aconteceu no Plenário Vereador José Pereira Carneiro e teve a presença de 
populares, autoridades, familiares dos vereadores e outros convidados. 
Eleita na última sessão ordinária do ano passado, em dezembro, a nova mesa 
executiva está assim composta: Presidente - Eraldo Teodoro de Oliveira 
(PMDB); 1º vice-presidente - Edson Lima (PPS); 2º vice-presidente - Jorge 
Pereira (PR); 1º secretário - Edílson Martins (PSD) e 2ª secretária - Elvira 
Schen (PPS). A sessão de posse contou com a presença de nove vereadores. 
Além dos cinco integrantes da nova mesa executiva, participaram da 
solenidade os vereadores Toninho Machado (PR), Olivino Custódio (PR), 
Sidnei Jardim (PPS) e Edson Battilani (PPS). Os vereadores que não 
compareceram formalizaram a justificativa da ausência. Já a ausência da 
prefeita Regina Dubay – que sequer enviou ofício ao Poder Legislativo – foi 
criticada pelo vereador Sidnei Jardim.                    
Pronunciamento 
Eraldo Teodoro iniciou o pronunciamento como novo presidente do Poder 
Legislativo de Campo Mourão agradecendo a população “que nos colocou 
como seu representante”, acentuou. Em seguida agradeceu aos vereadores 
pela oportunidade de presidir novamente a Câmara Municipal. Ressaltou o 
novo presidente que os vereadores devem atuar como animadores sociais 
“procurando conscientizar o povo da força que tem e não conhece, de sua 
capacidade construtiva. Afinal, da ideia de que tudo é construído pelo trabalho 
e que juntos poderemos transformar não só Campo Mourão, mas também 
nosso Estado e nosso País”, destacou.  
Em outro trecho do pronunciamento, Teodoro citou a bajulação dos tecnocratas 
que detêm o poder sobre a população “e a ela não prestam conta dos 
desmandos cometidos em seu nome”, acentuou. Aproveitou ainda para 
apresentar uma alternativa: “Não se pode fazer pelo povo sem o povo, da 
mesma forma prega no vazio quem utiliza o conceito povo em épocas rituais, 
nas datas festivas, quer sejam nacionais ou municipais, em inaugurações 
públicas por politiqueiros ávidos de poder, que falam do povo, mas badalam a 
elite”.  
Também falou sobre a questão em Campo Mourão. “Em Campo Mourão 
teremos que mudar a prática e o estilo ao mencionar o povo ou fazer pelo 
povo. Realizar uma prática democrática fundada num estilo administrativo em 
que a mobilização popular e a participação direta do povo, dos diretamente 
interessados nas decisões, constituem a característica fundamental. Só assim 
estaremos rompendo com esta mistificação: ao estimularmos a força do povo 
como base da ação social”.  



No início do discurso, Eraldo Teodoro pregou “O consenso, em lugar do 
confronto. A concórdia, em vez do dissenso. A compreensão e o entendimento 
substituindo a discórdia. Estas têm sido as práticas desta Casa quando a 
dirijo”. Já no encerramento do pronunciamento anunciou “iremos estabelecer 
novas maneiras e meios de trabalho daqui para frente, usando todos os meios 
e sistemas de última geração no que diz respeito as ferramentas modernas 
para o fim precípuo de economia, agilidade, transparência e respeito à 
população no desenvolvimento dos trabalhos desta Casa de Leis”. 
 
08/01/2015  
Vereador do PPS pede construção de quadras de Beach Tênis e Futevôlei 
no Parque do Lago 

  
O vereador e advogado 
Sidnei Jardim apresentou 
requerimentos à prefeita 
de Campo Mourão, 
Regina Dubay, e ao 
secretário estadual do 
esporte e turismo, 
Douglas Fabrício, para a 
construção de quatro 
quadras de areia no 
Parque Municipal Joaquim 

Teodoro de Oliveira (Parque do Lago) que seriam utilizadas para a prática de 
Futevôlei e Beach Tênis. 
Como justificativa, além dos benefícios da prática de esportes, o vereador do 
PPS alega que o valor investido é baixo – cerca de dez mil reais – e que as 
modalidades que ali serão praticadas, Futevôlei e Beach Tênis, são as 
coqueluches do momento por todo o País. Tanto que populares estão 
improvisando e montando suas redes em quadras improvisadas em praças da 
cidade e no próprio Parque do Lago. No Paraná, muitos municípios já aderiram 
ao Futevôlei e ao Beach Tênis. Sendo que cidades vizinhas, como Maringá, 
vários circuitos e torneios dessas modalidades já foram realizados atraindo 
atletas do todo o Brasil promovendo, com isso, os municípios paranaenses. 
FUTEVÔLEI é uma modalidade de esporte originada nas praias. Praticado 
numa quadra de voleibol, com as medidas de 9 metros de largura por 18 
metros de comprimento e dividida ao meio por uma rede com 2,20 m de altura, 
o esporte é sucesso nos Parques de diversos Municípios e vem se fortalecendo 
cada vez mais no Paraná e em nosso Município, que já conta com vários 
adeptos da modalidade. 
BEACH TÊNIS é um esporte que surgiu na Itália na década de 1980. Diversas 
cidades brasileiras já se tornaram referência na prática do Beach Tênis e hoje o 
Brasil já é a segunda maior potência no esporte (ficando atrás apenas da 
Itália). O esporte é considerado familiar, pois jogam juntos pais e filhos, marido 
e mulher, irmãos, namorados, numa total confraternização. 
O jogo é disputado com raquete e bola padronizadas em uma quadra de areia 
– com área 16×8m e uma rede de 1,70 m de altura e pode ser disputado em 
simples ou em dupla. O objetivo de cada jogador é devolver a bola recebida, 
sem tocar no chão e com apenas uma raquetada para o campo adversário. 



23/01/2015 
Luiz Alfredo quer anular processo que cassou Pedrinho Nespolo  
Alegando falta de decoro, o advogado e vereador Luiz Alfredo da Cunha 
Bernardo (PT do B) protocolou ofício na Câmara de Vereadores de Campo 
Mourão pedindo que seja anulado o processo que cassou Pedrinho Nespolo. 
Luiz Alfredo entende que o caso deveria ser investigado por uma Comissão de 
Ética e não pela Comissão de Legislação e Redação (CLR). Que os integrantes 
dessa comissão deveriam ter sido escolhidos por sorteio e decisões finais 
deveriam ter sido votadas em dois turnos.  
A decisão pela cassação foi tomada pela CLR, formada pelos vereadores 
Sidnei Jardim (PPS), Olivino Custódio (PR) e Edilson Martins (PSD), que 
entendeu que o ex-presidente cometeu ato de improbidade ao usar dinheiro da 
Câmara em ação judicial de seu interesse.  
Segundo Sidnei Jardim, a Justiça já reconheceu que a CLR está amparada 
pelo regimento interno da Câmara e que não houve irregularidades no 
processo. 
  
Cassação 
Pedrinho Nespolo, do partido Solidariedade, então presidente da Câmara de 
Vereadores de Campo Mourão, foi cassado do cargo no final do ano passado 
acusado de usar a estrutura jurídica e dinheiro da Casa de Leis Mourãoense 
para entrar com ação judicial que seria apenas do seu interesse pessoal 
(pedido de proibição da veiculação do vídeo, no You Tube e em vários órgãos 
de imprensa, em que um funcionário público municipal, conhecido como Espaia 
Brasa, acusava Nespolo e o vice-prefeito Rodrigo Salvadori de tramarem 
contra a prefeita Regina Dubay). 
 

TRIBUNA 

02/01/2015 
Empossada a nova mesa executiva do Legislativo 

 
Foi empossada na 
manhã desta sexta-feira 
(1), a mesa executiva da 
Câmara de Vereadores 
de Campo Mourão para o 
biênio 2015-2016, que 
volta a ser presidida – 
pela quinta vez – por 
Eraldo Teodoro de 
Oliveira (PMDB). A 
sessão aconteceu no 
Plenário Vereador José 
Pereira Carneiro e teve a 

presença de populares, autoridades, familiares dos vereadores e outros 
convidados. 
Eleita na última sessão ordinária do ano passado, em dezembro, a nova mesa 
executiva está assim composta: Presidente - Eraldo Teodoro de Oliveira 
(PMDB); 1º vice-presidente - Edson Lima (PPS); 2º vice-presidente - Jorge 
Pereira (PR); 1º secretário - Edílson Martins (PSD) e 2ª secretária - Elvira 



Schen (PPS). A sessão de posse contou com a presença de ­­­­nove 
vereadores. Além dos cinco integrantes da nova mesa executiva, participaram 
da solenidade os vereadores Toninho Machado (PR), Olivino Custódio (PR), 
Sidnei Jardim (PPS) e Edson Battilani (PPS). Os vereadores que não 
compareceram formalizaram a justificativa da ausência. Já a ausência da 
prefeita Regina Dubay – que sequer enviou ofício ao Poder Legislativo – foi 
criticada pelo vereador Sidnei Jardim. 
Pronunciamento 
Eraldo Teodoro iniciou o pronunciamento como novo presidente do Poder 
Legislativo de Campo Mourão agradecendo a população “que nos colocou 
como seu representante”, acentuou. Em seguida agradeceu aos vereadores 
pela oportunidade de presidir novamente a Câmara Municipal. 
Ressaltou o novo presidente que os vereadores devem atuar como animadores 
sociais “procurando conscientizar o povo da força que tem e não conhece, de 
sua capacidade construtiva. Afinal, da ideia de que tudo é construído pelo 
trabalho e que juntos poderemos transformar não só Campo Mourão, mas 
também nosso Estado e nosso País”, destacou. 
Em outro trecho do pronunciamento, Teodoro citou a bajulação dos tecnocratas 
que detêm o poder sobre a população “e a ela não prestam conta dos 
desmandos cometidos em seu nome”, acentuou. Aproveitou ainda para 
apresentar uma alternativa: “Não se pode fazer pelo povo sem o povo, da 
mesma forma prega no vazio quem utiliza o conceito povo em épocas rituais, 
nas datas festivas, quer sejam nacionais ou municipais, em inaugurações 
públicas por politiqueiros ávidos de poder, que falam do povo, mas badalam a 
elite”. 
Também falou sobre a questão em Campo Mourão. “Em Campo Mourão 
teremos que mudar a prática e o estilo ao mencionar o povo ou fazer pelo 
povo. Realizar uma prática democrática fundada num estilo administrativo em 
que a mobilização popular e a participação direta do povo, dos diretamente 
interessados nas decisões, constituem a característica fundamental. Só assim 
estaremos rompendo com esta mistificação: ao estimularmos a força do povo 
como base da ação social”. 
No início no discurso, Eraldo Teodoro pregou “O consenso, em lugar do 
confronto. A concórdia, em vez do dissenso. A compreensão e o entendimento 
substituindo a discórdia. Estas têm sido as práticas desta Casa quando a 
dirijo”. Já no encerramento do pronunciamento anunciou “iremos estabelecer 
novas maneiras e meios de trabalho daqui para frente, usando todos os meios 
e sistemas de última geração no que diz respeito as ferramentas modernas 
para o fim precípuo de economia, agilidade, transparência e respeito à 
população no desenvolvimento dos trabalhos desta Casa de Leis”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



09/01/2015 
Vereador propõe título a comando geral da PM  

 
O vereador Sidnei Jardim 
(PPS), propôs na Câmara 
projeto de resolução que 
concede o título de Cidadão 
Honorário ao comandante 
geral da Polícia Militar do 
Paraná (PM-PR), coronel 
Cesar Vinicius Kogut.  
"Muitas pessoas já têm tem o 
Kogut como mourãoense no 
Paraná, chegam a achar, 

inclusive que ele é de Campo Mourão", disse o parlamentar. O projeto foi 
assinado por todos os vereadores. 
A expectativa é que a resolução seja votada na Câmara já a partir da segunda 
quinzena de fevereiro, quando iniciam as sessões ordinárias do Legislativo. De 
acordo com Jardim, Kogut prestou relevantes trabalhos à comunidade 
mourãoense. "O fato de ele ter nascido em Curitiba, vejo só como uma questão 
geográfica, considero que ele é de Campo Mourão e por isso o título", 
justificou. 
O vereador informou que as primeiras graduações do coronel como policial 
militar foram em Campo Mourão. Quando ele se tornou oficial de justiça em 
Curitiba, a primeira designação foi para o município. "Podemos dizer que a 
base dele de policial militar foi feita aqui", emendou. Jardim lembrou que fora a 
carreira militar, importantes acontecimentos de sua vida social também 
ocorreram na cidade. Ele se casou, por exemplo, com uma mourãoense e sua 
filha nasceu no município. 
"Ele começou aqui na nossa cidade e hoje ocupa o maior cargo dentro da 
Polícia Militar do Paraná. Nunca ouvimos denúncia de desvio de conduta 
contra o trabalho dele. É um orgulho para nós mostrar ao Paraná que o 
comandante geral da Polícia Militar é 'filho' nosso", acrescentou Jardim. 
 
Biografia 
Kogut nasceu em Curitiba em 1964. Tornou-se Oficial Aspirante da PM/PR em 
1984, veio para Campo Mourão em 1986, quando foi promovido a 2° Tenente, 
atuando no 11° Batalhão, na época, no comando do Pelotão de Trânsito, até 
1991. Durante esse período, em 1989 formou-se no curso de Geografia pela 
Faculdade de Ciências e Letras de Campo Mourão, ano em que foi promovido 
a 1° Tenente. 
Em 1993 casou-se com a mourãoense Damaris Albuquerque Klank Kogut, na 
Catedral São José, com quem teve a filha Anna Luisa Klank Kogut, também 
mourãoense, nascida em 1994. De 1993 à 1997 Kogut atuou como capitão, 
comandando os setores da P2 e P3 do 11° BPM, sendo promovido ao posto de 
Capitão em 1995.Em 2003 assumiu o subcomando do 15° Batalhão da Polícia 
Militar em Rolândia, na sequência passando por Paranavaí, Apucarana, 
Londrina e Corregedoria Geral em Curitiba. Em outubro de 2013 assumiu o 
Comando Geral da Polícia Militar do Paraná. 
 


